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No dia 21 de maio (quin-
ta-feira), das 9h às 12h, o 
Sindicato realiza o Encon-
tro de Cipeiros. Por meio 
de palestras, os cipeiros e 
cipeiras vão receber infor-
mações sobre NR-1, saúde 
mental, enfretamento ao 
assédio moral e às violên-
cias no trabalho, CIPA e in-
clusão de pessoas com defi-
ciência. A participação dos 
cipeiros e cipeiras fortalece 
a organização e a defesa da 
vida nos ambientes de tra-
balho. Participe! P.2 e 4

Cipeiros e 
cipeiras têm 
Encontro no 
Sindicato 

FIM DA ESCALA 6X1
AVANÇA NA CÂMARA COM AUDIÊNCIA EM SP P3

No ano passado, 250 cipeiros e cipeiras participaram de Encontro

Sindicatos da região conhecem 
novos auditores do trabalho P.3

Cresce número de acordos de 
PLRs fechados na região P.3

Alex coloca PLR em votação na Neopro

Entidades entregam carta aberta em defesa da saúde

Anistia 79 
resgata 
memória da 
luta operária P.4
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No dia 21 de maio, teremos um 
importante momento de debate, re-
flexão e fortalecimento da luta em 
defesa da saúde e da segurança dos 
metalúrgicos de Osasco e região. O 
nosso Encontro de Cipeiros vai re-
unir companheiros e companheiras 
que diariamente estão ajudando 
a construir ambientes de trabalho 
mais seguros, humanos e dignos.

A CIPA (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes) exerce 
um papel fundamental dentro das 
empresas. Os cipeiros e cipeiras 
conhecem de perto a realidade da 
produção, os riscos enfrentados pe-
los trabalhadores e trabalhadoras e 
também os desafios impostos pela 
pressão do dia a dia. Por isso, for-
talecer a organização e a atuação 
das CIPAs é essencial para ampliar 
a prevenção e a defesa da vida.

Um dos principais temas do 
encontro será a NR-1 (Norma Re-
gulamentadora n°1). Hoje, o adoe-
cimento emocional causado pela 
sobrecarga, pelo assédio moral, 
pela pressão excessiva e pelas jor-
nadas desgastantes virou uma rea-
lidade que precisa ser enfrentada 
com seriedade. 

Esse debate também está dire-
tamente ligado à luta pelo fim da 
escala 6x1. Defender uma jornada 
mais humana é defender qualida-
de de vida, convivência familiar, 
descanso, lazer e saúde mental. O 
trabalhador não pode viver apenas 
para trabalhar. É preciso garantir 
condições dignas de vida e trabalho.

Por isso, fazemos um chama-
do a todos os cipeiros e cipeiras 
da nossa base: participem do En-
contro de Cipeiros do Sindicato. 

A presença de cada companheiro 
e companheira fortalece a nossa 
organização coletiva e a luta por 
ambientes de trabalho mais segu-
ros, respeitosos e humanos.

Seguimos juntos na defesa da 
vida, dos direitos e da dignidade 
da classe trabalhadora.
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Cipeiros na defesa dos trabalhadores.

SINDMETAL

Nesta quinta-feira, 14, 
o Programa de Ação para a 
Empregabilidade da Pessoa 
com Deficiência chega ao 
Senai de Itu, pioneiro em 
educação inclusiva. Os par-
ticipantes vão conhecer ini-
ciativas voltadas à formação 
profissional inclusiva, espe-
cialmente de jovens com de-
ficiência.

Idealizado pelo Espaço 
da Cidadania e seus parcei-
ros pela inclusão, o Progra-
ma, que teve início em abril, 
chegou em 6 de maio a me-
tade do cronograma ao visi-
tar o Sincovaga para conhe-
cer o Coexistir, programa 

criado por um sindicato pa-
tronal para apoiar empresas 
do setor quanto à inclusão, 
diversidade e cumprimento 
da Lei de Cotas. 

Um dos principais focos 
do Coexistir é a formação 
contínua de pessoas. “Pré-
dios e logomarcas não que-
rem dizer nada. O que real-
mente faz a diferença são as 
pessoas que estão lá dentro, 
que fazem acontecer”, des-
tacou Maria de Fátima, co-
ordenadora do Coexistir. 

Tenha acesso a mais 
informações e fotos desta e 
outras visitas no www.sind-
metal.org.br. 

Espaço visita Senai 
de Itu nesta quinta

R$ 2.264 foi a renda média das famílias em 2025. Esse valor 
representa crescimento de 6,9% em relação a 2024 e é recorde desde 
2012. Os dados são da PNAD, divulgada na sexta-feira, 8, pelo IBGE.

AUMENTO 
RECORDE
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Os trabalhadores metalúrgicos 
de Osasco e Região, junto ao seu 
Sindicato, sempre estiveram na 
vanguarda das lutas em benefício 
da categoria e da Classe Trabalha-
dora. Nos anos 80, já estávamos 
nas ruas e nas fábricas lutando 
por redução da jornada de traba-
lho sem redução salarial, naquele 
momento a reivindicação era redu-
zir de 48 para 44 horas semanais 
e, assim, conquistamos em muitas 
empresas a Jornada atual mesmo 
antes da mesma virar Lei através 
da Constituição de 1988.

Agora, naturalmente, nos co-
locamos como sempre ao lado do 
trabalhador e nos mantemos na 
luta pelo fim da Jornada 6x1, ou 
seja, a Redução pelas 40 horas se-
manais de trabalho, sem redução 

salarial. O Projeto de Lei, apre-
sentado pelo Presidente Lula, já se 
encontra no Congresso Nacional e 
deverá ir à votação em breve. 

Como no passado, devemos es-
tar conscientes e mobilizados para 
que o Projeto seja aprovado o mais 
rápido possível. O mundo do traba-
lho sofreu enormes mudanças nas 
últimas décadas e a redução de car-
ga horária é mais do que necessária 
por diversos fatores. Os principais: 
melhor qualidade de vida para os 
trabalhadores que terão mais tem-
po livre para dedicarem ao descan-
so e às suas famílias e o enorme po-
tencial de geração de novos postos 
de trabalho nas indústrias o que, 
sem dúvida, em muito ajudaria a 
economia do país.

Portanto é preciso estarmos 

atentos e, mais uma vez, trabalha-
dores e Sindicato unidos e organi-
zados para conquistarmos mais 
este enorme benefício para todos. 
Menos tempo de trabalho sem re-
dução salarial significa aumento e 
mais distribuição de renda o que, 
sem dúvida, será mais uma grande 
vitória para a classe que constrói a 
riqueza de nosso país.

Metalúrgicos de Osasco e a Redução de Jornada.

CLAUDIO MAGRÃO,
Vice Presidente da Federação dos 

Metalúrgicos de Osasco

CURTAS

Na quinta-feira, 7, o Dieese 
(Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos) e as Cen-
trais Sindicais promoveram 
mais uma edição da Jornada 
Nacional de Debates. Com o 
tema “Disputar a renda, re-
duzir a jornada: o trabalho 
no centro do desenvolvi-
mento”, a atividade tratou 
a redução da jornada como 
um dos elementos centrais 
para a discussão da distri-
buição de renda. 

Jornada de 
Lutas 

De acordo com o Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca, os casos de feminicídio 
aumentaram 7,55% no pri-
meiro trimestre de 2026. Em 
uma década, os casos mais 
que triplicaram, o número 
de vítimas cresceu de 125 em 
2015 para 399 em 2026. Janei-
ro foi o mês mais violento do 
período, com 142 vítimas de 
feminicídio. Fevereiro teve 
123 casos e março teve 134 
registros. São Paulo lidera o 
ranking com um número ab-
soluto de 86 casos.

Feminicídios 
Aumentam

O Presidente Lula lançou a 
versão 2.0 do Desenrola Bra-
sil, programa de renegocia-
ção de dívidas voltado à po-
pulação que ganha até cinco 
salários mínimos. Seguindo 
o sucesso da primeira fase, a 
iniciativa prevê descontos de 
30% a 90% nas dívidas rene-
gociadas. Para quitar os dé-
bitos, haverá a possibilidade 
de uso de até 20% do saldo 
do FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço).

Contra o 
EndividamentoUma pesquisa feita pela 

ONG Think Olga revela que 
mulheres brasileiras dedi-
cam, em média, 21 horas se-
manais a tarefas domésticas 
e de cuidados familiares não 
remunerados, que totalizam 
mais de 1.100 horas por ano. 
O IBGE aponta que elas gas-
tam quase 10 horas a mais 
por semana que os homens 
nessas atividades. No mun-
do, mulheres realizam 75% 
do trabalho não remunera-
do, ou seja, o equivalente a 
12,5 bilhões de horas. 

Mulher em
Foco

Em 06/05 visita foi no Sincovaga/Coexixtir
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R$ 9.117 foi o rendimento médio mensal do grupo formado pelos 10% 
mais ricos da população brasileira, em 2025. O valor é 13,8 vezes maior 
que o recebido pelos 40% mais pobres, com rendimento mensal de 
R$ 663. Os dados foram divulgados na sexta-feira, 8, pelo IBGE

DESIGUALDADE 

JORNADA 

Discussão na Câmara dos Deputados sobre fim 
da escala 6x1 acelera e votação se aproxima

A discussão sobre o fim da 
escala 6x1 e a redução da jorna-
da, sem redução salarial, está a 
todo vapor na Câmara dos Depu-
tados e entra numa fase decisiva 
nas próximas semanas. A comis-
são especial criada para analisar 
o tema criou um calendário de 
debates composto por audiên-
cias itinerantes que vão embasar 
a decisão, que deve acontecer até 
27 de maio. 

Nesta quinta-feira, 14, acon-
tece uma audiência em São Pau-
lo, no Palácio do Trabalhador, na 
Força Sindical. O Sindicato estará 
presente e vai somar força com 
outras entidades para intensifi-
car a mobilização em defesa do 
fim da escala 6x1 e pela redução 
da jornada sem redução salarial. 

A votação do parecer final 
da comissão está prevista para o 
dia 26 de maio, no dia seguinte 
o tema deve ser levado para o 
plenário da Câmara. O avanço 
se deu graças ao pedido de ur-
gência encaminhado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
ao Congresso. 

“Essa movimentação repre-
senta um passo importante na 
luta por condições de trabalho 
mais dignas e por uma melhor 
qualidade de vida para a classe 

OSASCO E REGIÃO 

Encontro com auditores 
fiscais reforça luta por 
ambientes seguros

Dirigentes sindicais, orga-
nizados pelo Cissor, reuniram-
-se na terça-feira, 12, com os 
novos auditores fiscais do tra-
balho, que vão atuar nas 15 ci-
dades abrangidas pela Gerência 
Regional do Trabalho e Empre-
go em Osasco. A reunião acon-
teceu na sede do Sindicato. 

Durante o encontro, o Cissor, 
representando as entidades filia-
das, entregou uma carta aberta 
aos auditores fiscais e partici-
pantes. O documento destaca a 
importância da fiscalização, da 
participação sindical e da atua-
ção integrada entre instituições 
públicas na prevenção de aci-
dentes e doenças relacionadas ao 
trabalho e no cumprimento da 
Lei de Cotas. Também fala da ne-
cessidade do fortalecimento de 
estruturas que colaboram com 

a garantia de direitos da classe 
trabalhadora. Acesse no www.
sindmetal.org.br.

“Durante muito anos fica-
mos desprovidos da assistência 
do Ministério do Trabalho e, 
agora, foi empossado os novos 
auditores que vai nos ajudar 
na preservação do ambiente 
de trabalho”, disse José Elias de 
Gois, presidente do Cissor.

O presidente do Sindicato, 
Gilberto Almazan (Ratinho), 
apresentou dados região, se-
gundo a RAIS, que constam na 
carta: “ tem mais de 1,1 milhão 
de vínculos empregatícios ati-
vos e 14.664 acidentes de tra-
balho registrados no período, 
incluindo acidentes típicos, de 
trajeto, doenças relacionadas 
ao trabalho e óbitos , segundo 
a Previdência”.

Região vai receber 18 novos auditores

QUINTA, 14, TEM AUDIÊNCIA NA FORÇA; VOTAÇÃO FINAL DEVE ACONTECER ATÉ 27 DE MAIO

trabalhadora. Agora, é intensi-
ficara a luta e pressionar o Con-
gresso para que atenda a nossa 
reivindicação”, destaca o presi-
dente do Sindicato, Gilberto Al-
mazan (Ratinho) 

1º de Maio - O fim da 
escala 6x1 esteve entre as prin-
cipais pautas de luta defendidas 
pelas trabalhadoras e trabalha-

dores durante as mobilizações 
do 1º de Maio em todo Brasil. Em 
Osasco, um grande ato, reuniu 
companheiros e companheiras 
de diversas categorias e esta ban-
deira ganhou destaque ao lado 
da redução da jornada sem re-
dução salarial, igualdade salarial 
entre homens e mulheres e con-
tra a pejotização irrestrita. 
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SINDICATO NAS EMPRESAS
Mais acordos de PLRs são 
fechados na região

Os últimos dias foram 
marcados por acordos de PLR 
(Participação nos Lucros e/
ou Resultados) fechados em 
diversas empresas da região. 
Veja alguns deles:

Na Emerson/Ascoval, o 
pagamento será em duas par-
celas: a primeira em maio e a 
segunda em novembro deste 
ano. Na Flexmetal, além da 
PLR, os companheiros e com-
panheiras aprovaram mudan-
ças no horário da turma C.

Já na Yamaha, os traba- Everaldo coloca propostas em votação na Flexmetal

lhadores aprovaram a PLR, os 
dias pontes e banco de horas. 
Na Neopro, a mobilização dos 
trabalhadores foi fundamental 

para a garantia da PLR 2025. O 
pagamento será realizado em 
parcela única em junho.

PLR garantida na Yamaha PLR aprovada na Emerson/Ascoval

Fim da Escala 6X1 esteve entre as pautas de destaque do 1º de Maio em Osasco

Em Osasco, ato aconteceu no Ginásio do Metalclube Trabalhadores de diversas categorias participaram do ato
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Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Garanta já a inscrição do seu time para o 
28º Campeonato de Futebol Society. 
As inscrições vão até 29 de maio. Mais informações, 
ficha de inscrição e regulamento no QR Code ao lado.

SOCIETY

Encontro de Cipeiros debate NR-1, assédio e 
violência no ambiente de trabalho

Mais descontos para sócios 
Escaneie o QR Code ao lado e conheça todos

os parceiros do Sindicato que oferecem descontos
para sócios e dependentes.

Estácio
Sócios têm desconto 
de 10% em todas as 
unidades. Necessário 
verificar o curso. 
+ Informações: 4003-
6767 e www.estacio.br

Despachante Gamarra
Sócios do Sindicato e seus dependentes têm 
desconto de 15% na Gamarra Assessoria 
Documental mediante apresentação da 
carteirinha de sócio do Sindicato. 
Endereço: Avenida Dos Autonomistas, 7090, 
Loja 02, Km 18, Osasco, SP.
+ Informações: www.gamarradespachante.
com.br

Convênio Odontológico: sócios e 
sócias tem desconto especial  
+ Informações: (11) 9 9950-
3608.

Dentalpar
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Os cipeiros e cipeiras de 
Osasco e região já têm compro-
misso marcado em 21 de maio. 
Trata-se do Encontro de Cipeiros 
que vai acontecer das 9h às 12h, 
na sede do Sindicato

Com palestras de especialis-
tas, o encontro terá foco no deba-
te sobre a importância da NR-1 
(Norma Regulamentadora nº 1), 
tema que será abordado por Dei-
se Canhisares Gomes da Silva, da 
GRTE (Gerência Regional do Tra-
balho e Emprego) de Osasco.

Daniela Sanches Tavares, 
psicóloga e tecnologista da 
Fundacentro, irá abordar o en-
frentamento ao assédio moral 
e à violência no ambiente de 
trabalho.

Também haverá destaque 
para o papel da CIPA (Comissão 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes e Assédio) nas empresas 
e para a inclusão de pessoas 
com deficiência no mercado 
de trabalho, temas que serão 
abordados pelo coordenador 
do Espaço da Cidadania, Carlos 
Aparício Clemente.

Participe! Inscreva-se pelo 
SindZap (11) 9 6078-0209.

Ato e Canto preencheu a Praça de luta

SAÚDE E SEGURANÇA

Dia de memória e luta reúne 77 
entidades na Praça Vladimir Herzog

Organizado por 77 en-
tidades, o Ato e Canto pela 
Vida levou sociedade civil e 
representante de movimen-
tos sociais e sindicais para a 
Praça Vladimir Herzog, em 26 
de abril para celebrar o Dia 
Internacional em Memória às 
Vítimas de Acidentes e Doen-
ças Relacionadas ao Trabalho 
(28 de abril). O evento desta-
cou pautas importantes, como 
saúde e segurança no traba-
lho, o fim da escala 6x1. Um 
manifesto foi distribuído para 
quem passou pelo local. 

O documento defende a 
redução da jornada de traba-
lho; o fortalecimento e a demo-
cratização das Cipas (Comis-
sões Internas de Prevenção 

de Acidentes e de Assédio); 
um sistema efetivo de saúde 
e segurança no trabalho, com 
participação social e integra-
ção entre políticas governa-
mentais; o fortalecimento da 
fiscalização; a valorização do 
serviço público; e a garantia 
de direitos previdenciários.

Força Sindical - No 
próprio dia 28 de abril, o Sin-
dicato participou de ato na 
Força Sindical que também 
reforçou a luta em defesa da 
saúde e segurança no traba-
lho. Além disso, debateu me-
didas de prevenção, combate 
ao adoecimento, fortalecimen-
to da fiscalização, redução da 
jornada e a luta por melhores 
condições de trabalho.

MEMÓRIA 

Documentário “Anistia 79” destaca resistência operária 
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te do que eles eram capazes de fa-
zer [os militares da ditadura], mas 
também mostra o que podemos 
fazer por meio da fraternidade, 
da solidariedade e da igualdade, 
que são os motivos da nossa luta. 
Todo socialista quer isso!”. Foi o 
que disse José Pedro, ex-diretor 
do Sindicato, durante o debate 
realizado após a exibição do do-

cumentário “Anistia 79”. 
A exibição aconteceu na 

quinta-feira, 7, na sede do Sindi-
cato e reuniu dirigentes, traba-
lhadores e militantes da região 
de Osasco que bateram um papo 
com a diretora da obra Anita Le-
andro, a produtora Alice de An-
drade e Hamilton Lopes, respon-
sável pelas as gravações inéditas 
da Conferência Internacional 

pela Anistia no Brasil, realizada 
em Roma em 1979. 

Para o presidente do Sin-
dicato, Gilberto Almazan (Rati-
nho), a obra reforça a importân-
cia da memória da luta operária 
contra a ditadura militar. “É com 
essa mesma resiliência do passa-
do que devemos agir agora, em 
um momento em que a demo-
cracia está ameaçada”. Documentário tem depoimento de Zé Pedro


